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PERSPECTIVAS DO PENSAMENTO ARQUIVÍSTICO: uma abordagem sobre a 
classificação de documentos 

 
Josué Costa de Oliveira (josxues@gmail.com) 

Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
A relação da arquivística com a classificação de documentos e seus avanços 
tecnológicos ocorre desde a Revolução Francesa em 1789. Em função disso, os 
novos métodos de produção e introdução de informações evoluíram bastante pós 
Segunda Guerra Mundial até os dias atuais, pois o ato de classificar e avaliar são 
importantes para o desenvolvimento e preservação histórica da sociedade por 
consonância. O objetivo intelectual da Arquivologia é disseminar a informação de 
forma que o documento seja compreendido de um modo claro e conciso pelo 
usuário. Um dos marcos da história da classificação é o princípio de respeito aos 
fundos, no qual diz que documentos de proveniência diferentes não podem ser 
misturados, respeitando sempre a sua ordem original. Dessa forma, este resumo 
mostrará o desenvolvimento da classificação arquivística ao longo dos tempos. 
PALAVRAS-CHAVE: Arquivística; Arquivos; Classificação; Organização. 
 

INTRODUÇÃO 

A construção do pensamento arquivístico e de suas teorias remonta o período 

que constituíram verdadeiros marcos compondo a evolução dos arquivos. As novas 

tecnologias desenvolvidas pós Segunda Guerra Mundial permitiram a rapidez da 

difusão da informação (o boom documental) por meio da web, facilitando o acesso 

aos documentos em qualquer parte do mundo. 

A organização dos documentos vem sendo tratada por dois aspectos: o 

primeiro refere-se ao volume de massa documental acumulada, o segundo é a teoria 

da organização arquivística, que está ligada a uma solução para regular e recuperar 

os registros documentais de uma instituição. Assim, o documento se faz de grande 

importância para o meio social, funcionando como suporte e tendo como função a 

possibilidade de sua transmissão como testemunho e ensino. 

Na Revolução Francesa aconteceu a origem da prática arquivística com 

métodos de arranjo documental. Dessa forma, buscou-se técnicas a serem seguidas 

para garantir a ordenação e preservação dos arquivos. Visando esse sentido, fica 

evidente a evolução no conceito e nas técnicas da classificação ao longo do tempo, 

desde os seus primórdios com a necessidade de ordenar e agrupar documentos 

sistematizados de acordo com sua origem e necessidades. 

mailto:josxues@gmail.com
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Sendo assim, nesta pesquisa iremos analisar as novas formas no ato de 

classificar, e como ela se modificou ao longo da história, buscando a trajetória desse 

conceito e como essa ficou cada vez mais inserida em nosso cotidiano, e como vem 

sendo adaptada as novas tecnologias e a intensa velocidade de produção de 

informação do século XXI. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para a produção deste resumo foi uma revisão 

bibliográfica de autores como Renato Tarciso Barbosa Sousa (2003 e 2006), 

Theodore Roosevelt Schellenberg (2007), Daniela Miguéns Porto (2013), Lucinete 

Farias (2008) e Uberdan dos Santos Lopes (2005), e documentários retratando a 

evolução histórica da Arquivologia. 

 

DISCUSSÕES 

Os arquivos mais antigos registrados são datados de 4.000 a.C. As 

ferramentas usadas para registro de atividades eram tijolos de argila, papiro, papel. 

Em 3.200 a.C. os sumerianos já possuíam as técnicas de escrita chamada 

cuneiforme usando sistema pictográfico, posteriormente a escrita teve sua inovação 

e os registros de seus contratos administrativos eram feitos em placas sumérias (de 

argila) com um estilete.  

Ainda que houvesse escassez de recursos e tecnologia cibernética os povos 

antigos, como os egípcios, sumerianos e babilônios, possuíam suas formas de 

organização e disposição dos registros (muitas vezes tabletes de argila) e o modo 

específico de classificar. Os primeiros modos de arrumação dos tabletes segundo a 

monografia de Lucinete Farias (2008), foram: em filas estendidas, em estantes 

abertas com as placas na vertical dispostas como livros, e depois a guarda desses 

tabletes em caixas de madeira ou argila com a identificação do conteúdo na sua 

lateral. 

A classificação de arquivos consiste em organizar os documentos produzidos 

e recebidos pela organização no exercício de suas atividades, ela representa um 

método ideográfico que classifica os documentos por função, ou seja, é a forma que 

se tem para encontrar o que é solicitado de um modo mais prático e rápido, mas 

para isso é preciso conhecer a documentação a ser tratada e da situação do 
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mesmo, incluindo a estrutura da instituição que será feita a tarefa, assim, facilitando 

o acesso para o requerido. 

Os princípios arquivísticos são de extrema importância para a Arquivologia 

(cumulatividade, proveniência, organicidade, unicidade e indivisibilidade), a priori, a 

classificação torna-se segundo Sousa (2003, p. 240) “uma função importante para a 

transparência e o compartilhamento de informações, que são caminhos seguros 

para a tomada de decisão, para a preservação da memória técnica e administrativa 

das organizações contemporâneas e para o pleno exercício da cidadania”. 

A partir da intensa produção de informação que passou a ser produzida logo 

após a segunda metade do século XX, houve uma grande necessidade de ordenar 

os documentos que só seguiam um critério cronológico para a sua classificação, e 

por consequência, havia um número maior de documentos se acumulando nas 

instituições. Nesse sentido buscou-se adotar novas formas de fazer esse 

procedimento, visando por finalidade principal reduzir os números de registros que 

estavam se perdendo devido à falta de organização. 

Logo, a classificação está inserida nosso dia a dia, mais do que imaginamos, 

como por exemplo: a divisão de uma loja de roupas, é um tipo de ordenamento 

clássico, já que, a seção de roupas esportivas está em uma área da loja e a de 

trajes finos em outra parte, geralmente nunca estão próximos, seguindo essa lógica 

até mesmo a seção de roupas infantis está distante das que serão vendidas para 

adultos. Portanto, a sua importância é evidente desde os primórdios até os dias 

atuais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O principal objetivo do arquivo é servir a administração, em relação com o 

conhecimento histórico. O processo de classificação de documentos, consiste em 

organizar os documentos produzidos e recebidos pela organização no exercício de 

suas atividades, existem dois tipos: a classificação por função e a classificação 

estrutural (departamentos de uma empresa ou instituição).  

A classificação por função é a mais utilizada devido à grande agilidade e 

eficiência na localização dos documentos, diferente da classificação estrutural que 

pode fazer com que a empresa ou instituição perca o sentido na organização dos 

arquivos, pois em algum momento departamentos podem ser fundidos, excluídos, 
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criados ou até mesmo trocar de nome.  

Em outras palavras, na classificação por função, os documentos podem ser 

de departamentos diferentes, mas a função registrada sempre será a mesma. 

Schellenberg (2007), afirma que na Arquivística, o ato de classificar é de 

grande valor para o ciclo de vida documental, o controle documental depende disso, 

uma simples classificação equivocada pode causar um caos nos arquivos. 

 
A classificação é básica à eficiente administração de documentos correntes. 
Todos os outros aspectos de um programa que vise ao controle de 
documentos dependem da classificação. Se os documentos são 
adequadamente classificados, atenderão bem às necessidades das 
operações correntes. E, para tanto, devem ser arranjados em função do uso 
que têm em determinadas unidades administrativas de um órgão. 
(SCHELLENBERG, 2007, p. 81) 
 

Sendo assim, a Arquivística deve andar de mãos dadas com o profissional 

arquivista pois além de ter a responsabilidade de tomar conta de um arquivo, ele 

levará consigo sua ética e moral dentro do campo de atuação e a tecnologia entra 

com uma grande colaboradora no processo de localização de arquivos digitais. 
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